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:�aseinu�ntos I - Està cte.artrversario Iioje o me

� Ocorreu no dia 25 do corren-,} nino Frederico Ca.rlo sBuschem

te, o nascimento de rD'busto garo I Neto; estremecído filho do casal

to. que recebeu o nome de Jairo, lielmuth Emilir-. -cc Da. Dorotea

filho do sr. Zeno Martins e de Bnschem.
sua exma. esposa. Jairo é nét1o:- AMANHÃ :

.nho do nosso amigo, sr. Amaro.pa - Vê passar amanhã mais uma

:.oty=co,. inspetor.. de
.. Arm.as. I.0.cal) ai data. nata.liC,'í.a·a exma, sra

..
Irene

: quem na oportunidade enviamos. Degann BUdai, esposa do sr. Car-

nossos cumprimentos.
'. .

I
los Budaí ,

Anive�sarios .. ,

- c:omemoraseu. aniversario a-

Q�E� '.. .
. .... manb!ã o sr , FranCISCO dos Anjos,

- Aníversanou em data de 00- residente nesta cidade.
tem' a ,exma.,··llra .. da. JOhanna

Helen�, esposa do sr , Arno Kuhen,
do nosoo comércio.

: _..::. Festejou sua data natalícía .on
tem a srta. Nora Kofke', resíden

\ te nesta. cidade.
: ,HQ,"fE, :, '0

- Festeja seu aniversario naáa,
licio â"Utinrhã o sr. Raul chata­
quier, con� do B8lI1co INCa

desta cidade e pessôa das mais
estimadas peio seus dotes de cora

ção e carater. Na cportunídade,
os nossos cumprimentos.

IAos aníversaríantes, 08 parabéns
de "A CIDAD7"�

",-,. Aníversarta em data de hoje
o . sr. O�dido Zape1lini, do· comer
cio desta cidade e pessoa muito
essímada com vasto circulo de a·

m.igos.: .

- Comemora hoje seu aniversa.,Lia natalício o sr ..Rodolfo Maye.r, .

resídents
.

nesta cidade;
tI

.

.

PEÇAS FORD LEGITIMAS
C� -D�LAMERlCUO S A

lc'
"

CJNE ,...

Blumenau
HOJE, às 2 � 4,30 - '1 e 9 �s!, '., nOJE. às 2 horas
JOHNS DEREk;, ',.;_..I8ARB�A ltU�CH -:-. CARLA.. BALENDA, em ! para a petizada :'

,

O Principe Pirai I Crime· n
Ele desafiou um impél'io 1.,:

"

exóticas beiãs� mulheres !' tuao' is I

D.e .espada
em punho abriu ca-

(
... to você verà em O P.RINCIPE·pr­mínao até o coração de sua da- RArA!

ma ! ". � ANa s�ssão das,�. horas ,-. Acom
'.' lpanha seriado O;PORTO FANTAS'

O esplendor do oriente com suas í MA' !
, .. ',

-
.

'CINE
.. Mais um env!ldonant:"e western

Acompanha o seriado- O PORTO FANTASl\1A !.
. .

HOJE, às 4,30 - '1 e 9 horas I SCHEL, ILRA SOARES, WALDE-

A ESTUPENDA comédia do cíne I.MAR, WEY, LUIS CALDERADO

ma Nacional, com: ALBERTO RIL j em :' ,'.

'

E 1113 da ill.são.r ·J- -.J".-.!',..._".. _.,;.,..�.W..,. ��..�rá·.._fiIIl.U.MW_••�,,:a."'•••� II!J.-..ff!..;a N�J"D-O�"II•••��

:-..
. FB'.

-

� ';; ineast�

Tec(lágem União S.A.
ESPBCL'iLIDADE EM :

Lenços, Toalhas de Rosto e de Banho, lisas e fel­

pudas, 'Panos para Copa, Guarnições de Mesa, Tape
tes Ac�lchoa:dos para camas ,4e Crianças, de Solteiros
e CasalS, Ato�1hado emmetro, num grande Sortimen ..

to, Algodão Crú, Alvejado e em côres diversas, Fazen
das parB; Vesti,dos e Camisas em inúmeras padrona-
gens. Brhn, Trilho, etc.,., .

..•

ARTIGOS RESlS'rENTES ...,... CORES FIRMES
VENDAS POR ATACADO E A VAREJO'

L01AS : Rua Amazonas, 1505 .

Rua IS'de Novembro, 1312
End. Teleg.: "UNlAon - Caixa Postal, 164

BLUMENAU - S.ANTA CATARINA

para I seu

c.afézinh·D

de tôdas

as

horas

·

..Dniiô
• Duplamente filtrado.

GOMES VIDAL

c
...;a�...��tt;.w�Ill'�...�..,..,�,......fII}.-.,,�'P.!...�.,..�_..,.'G�P.:,..-_f/!Sft•.-""..,.._.......a..I!l",:rz.'f!!>r.-....n,..r:.."'·lI,{&o·...ro....r:!Jt....."1/II••;�'n��.:sIE>�_.....",�'l!:',F'_""r?�".p,..'<!".....z;.- 'I&'«eJ-""·c..,r;'.�_""...lI'fa,.,."'...,.".r=.-r:.:..�JQ,,.fI!/!.'.....allf!O'

f �
< , \

1) / \

I

� �'O

"�,

• {'<ª�wl�:L , I
� \

t$' ,/,/,W -, "':/"'/." "'f �

�
\. 'm,:��;�/;)% .. "�iji'i; ,:,/lj>-\'!:.�(:�'>'>'0' .. �

> •.0/�·lí;%il: 1/'1;111",,,, 'ii. '\, ,_ .•' ....
"

:.
� 'é·�Z;..m/d�i�;

, ""
'"''''

�"<:;���J�,. '._. ::
� I

:� TRANSPORTES A.ÉRt.(lS Cf-\íí.\��Er·��c _.1 \. �
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(-...
ração do creme pode ser icH" por

da Producão Animal.
•

rem'e gravidade e por �'entri1'llgac:��\, E'
O creme destinado à fabrica- .$ '. . somente esse ultimo processe que

cão de manteiga o "chamado cre interessa à ínrlustría.
me de industri�i deve também embarcado para a fabrica de man

se!r: obüd� dl. lJite fJlrevia'men- I teiga. Aí, � ele �ubmeticlo a di- ;;,,'�'-

te �u·1··.ga··do.· bom pela's a·4torIoda- versas manlpulaçoes ant,es de ser
u U _.......II3<.,.ft"w._.,._....w...JtSJ"• ."• .,...."......'e....��..f!7�"IJ......_...__�""r"'f55'....,...e

des competentes. Obtido nas '!:a tran,sfonnado en� manteIga.

zendas, postos de desnates e ou- Do eXpDsto, ve-se que o creme

t t nada mais é que uma porção da
.ros es .abelecimentos industriaü;, '

leite conce;ntrada, contendo altaé acondicionado em latões e logo

I'
percentagem de gordura. A sepa-

.'� �m•••D� �@�a.

I----------.-;.--------� "
I r SENSACIONAL OFERTA EM T!()DO§ OS ARTIGOS DO R.�-

"

t
lHO NA 'RELOJOARIA CENTRAL'

l,i• RELOGIOS, JO'IAS, CANETAS, . PULEiEIR>3 ilLIANÇt'\S,
�

t DESPERTADORES, RELOGIOSDE PAREDE, RELOGlOS t
, CUCO, BIJO't"TEJUAS FINAS,}t� OUTROS ARTIGOS DAS '"", 1
f MlillHORES Pl<OCEDENCIAS.

"
I RELOJOARI� CENTRAL I
• AROLDO EEGUO,·' �

1L:::::.:::.::::=..:__t

• Dissolve-se ràpidamente .:

• � mais econômico.

Em pocofes duplos dê papel
Kraft, de 1 e 5 quilos.

PALMYRO
Caixa Postal, 42

lOINVILE - Santa Catarina

) _- ............_. ...
-

....�........_.. .......�..........................-..__..-.._...-��---��........�-- --�...-..-��--�......,...............�............,.........--:
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t

I CaSa lIA CAPITAL" I

I,· 't:De HIIIIH�n.u
•

•
Um,'�,malazine quê ·51r10 t,oda a famiUa., Vlsla"se b'Rl e '8 t

preços b IIdicos c8mprand. na t

A -'CAPITAl--
.

8. ta"ilal "a ,es:J'�I.!l.. fm lellu II Vale dll I
.M .,. ,

-:.f I
mz· f·_-gtr

- · - -ln -9
-

-m-.......-,- .....� ar 'OE "W1HI�!?$'Y r.r'y_g-='.IIiÜ'IIiil!'ili"'ir"''i!JR!!!I!!;?ój ii ,..J

PEÇ.i\S "FORD" LEGI'Tll'tIAS

CASA DO Al\iBRl�ANO S.A.

..•.
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'Gerea.lisfa aja
,8 E B IDA S E

Te� - .rAIAm
Catm· Postal - 2ft

.?,.' BUAltfOE NOVEMBltO, 870

CONSERVAS

BLUMENAU
DlII'O'Ift'O �IIIO t

ue. '.fMNItteM ..... D -- (l\gtc
d&�.. IIe")

Problemas praticos da irrigaç-o

POR

"

�
'.,'1
s-,

;;fiI.IIIiIII._Ri__._------------- lil 3_llIm ......., II!IIlIII �m_jil'l-MiIl!!l!l:!iil1lliiilli\li_:ljMiI:'J!!lIi.eML�.czsxi»: , ;;

Para o faze.ndeiro; que pensa em

i1'rigação, .a parte mecaníco-tec­
níca parece, sem duvida, a maís

complicada. Não hã porem mo-

tivo de receio, pois 'a comp�ia da

i.ns.,t,.alação, .C!u..

e deve 00

.... e.d.�c.er. r
40 cm

..

I

..C.0.rih,eCer 0.. perf.l.'l.'
c

••...
o

.....m.o
se

que. oíereee a,. instalação 4ispãe, estritamente as necessidades daI ãiz na cíencía do solo. Após ti-

em geral .de pessoal especialiZada lavoura. / . rar amostras do subsolo, não é

para fazer os calculos necessarios [ dificil dízer se atera' é areia púra
como: agua aterdisponiVél, tipo Surgem então, questões de

. Vi-I areia barrenta, barro ou se.é zona

de motobomba, canos etc. Apôs tal ímportancía: qual fi. quantí- de terra roxa: argilosa. (ter­

serem ínstalados' fi bomba eo eu dade deagua a ser'aplícadae o 1'0 roxa misturada), ou argila pu­

canamento comeeàm as dores 'de momento exato de começar. Irri- 1'0. (terra roxa legíUma).
cabeça pal:a o p;oprietarto. A gação desnecessaria é gasto i:nu- O fazendeiro caprichoso envíarà

irrilação não ébarati e só se til e pode mesmo ser prejudicial as amostras para um instituto de

paga, quando ap1íicada :racÍü;l1al- para ,la p�anJ;a. E' ndísperssavel anaírse de terras. Tratando'-se de

mente, A quantidade de agua pa um estudo de solo para a solução grandes projetos serà inutil fazer

ra irrigação é íímítada-cu deter- do problema. Interessa saber ao-, mna mapa do terreno com varíos

minada, seja pela escassez desse 1em da superfície, qual é o tipo da I perfis. .serà necessarío introduzir

liquido raro' ou pela capacidade I terra a uma profundidade de' 30- agora dois termos, teenícos que fa

�.,

Creme é o laetícínío rico'em gor

dura.. resultante' do desnatamen­
to do leite: Quando o leite passa
pela desnatadeira, sai de umIado
o creme e de outro a leite desna­

tado. O creme nada mais é, do

que a parte do leite rica .em gor­
dura concentrada pela retírada

,
, - .

.
.

do leite desnatado.
O creme, classifica-se em creme

de mesa e creme de industria. O

creme de mesa é o desnatado ao
consumo direto, ao uso em euluú­

J:1aria � em confeitaria. O creme
.

de industria é aquele usado na fa�
bricação de m.a:u.teiga. ,"0 .. creme

de mesa deve ter, no minimo, 25%
1a gorcIUfa:�', Í) , é'I€i' maior

. rIqueza:
fJutirosa (40%r é usado. mais em

confeitaria e na obtenção do cre­

me 'Chantilly'. O crente de mdus
":ria é geraIIrie:nte,obtido em a1-

!;as concentrações de gordúra, 50%
1. 60%, visto ser de m.m fact'l

i;ran�por e de maiOr durabilidade.
Na fabricação de manteiga, ele é
iiluido a 32%, maturado e levado
Ii, batedeira.

. '

A separação. do creme dos de­

mais componentes do leite é pas­
siveI devido à diferença .de dens!
dade en:tre a gordqrg, e a porção
liqu.ida onde em solução ou em

suspensão se acham a lactose, os

sais e as proteínas,. .Essa porção
liquida do leite é chamada leite

desnatado, desengotduradoou des
cremado: é o leite menos a gor
dura. A densidade. da .gordúra -

O,93D; 8: do leite desnatado, 1.035.
Quan"do (} leite é deixadoem re

]lOUSOI a diferença de densidade
faz com que Os globulos subam à

:uperficie .
e aí se conce;ntrem em

uma camada de espessura 'l7aria­
vel.

,
Quando o leite é submetidú

à centiifulagão, pnncipo da des­
,natadeira, ele tende a fugir d')

ce.ntro, Formam-se duas c�ac).as
..

distintas; a externa, mais longe

Iam por si mesmos: o ponto de ção. O cactus, planta do deserto,
murchamento e a capacidade do usa-as como deposito de agua. O

campo (do inglês: 'field eapaef- café reage, com desiolhamell'J;o pa

ty') . ra poder sobreviver. O fazendeiro
O po:nto de murcnamento é, porem, sabe o que isto sígtarlca

atingido quando as raizes da plan I para a florada e a safra do 'lHO

ta não são mais capazes de su- 1 seguinte,
gOr a, agua do solo. Nas terras A maxima quantidade de agua
muito pesadas, argilosas, a percen numa irrigação é determinada pe

tagem de umidade do solo no pon la capacidade do campo. Ultra­
to de murohamento é elevada aln I passando-a, a agua não penetra
(até 20%). As partículas finais mais na terra, começando a cor­

deste tipo de terra absorvem. a a- reI' pelo superfície, fazendo os mes

gua de tal maneira que díficílmen mos estragos de eruva pesada. A
te elas ficam dísponível para as eaparídade do campo também "de
plantas. E11l eompensaçâo uma pende do tipo de solo. Uma terra

terra argilosa não. seca raeílmen- arenosa, mesmo com pouca mís­
te como a arenosa que drena com tura de barro, possui retenção de

rapide.z, se:ndo que nesto ultima agua muit-o maior do que areia
a agua é mais disponiveL Numa pura. Não obstante as variações,
terra de areía puna, a percenta- da tabela S!8guinte darà uma idéia

gem de umídade baixa até' 2% pa disso:
1'a chegar ao ponto de murchamen % de capacidade

§ to. Ao centrarão de que muitos Ponto de Capacidad�

§ pensam, esse ponto depende ex- murcha, do,

� elusívamente da terra e não dos mento campo

4J espeeíes de planta. Nem todos Areia 2% 6

f vegetais evídentemente, têm a Areia barren-

§ msma r.esiste:ncia para a seca. AI

il!�:�:ld:::Õ�::es�ec::t��ni::� e� I Oferta & Ir"" cu'ro'§ arroz,.por exemplo enrola suas. I �

§. falhas para diminuir a.

evapora-I----'-e-"-rreous á Venda
1

I Vende-se' terrenos para chãos de casa, em pl'�fÕes scnd(t

I JO% de entrada e o restante em dois anos. Os ti�dos terrenOs a­

I eham-se localizados em diversos pontos da. rua .

Amazonas, CClt1l0

I �jam : - Perto da Tecela.gem Dmão S.A.: Na rua Gokíz, que í'��:',
em fr�te a nova Cia. Hrà.r,iIeirai de Fumo em FOIha., Rtm Jlta];lun
que fIca em frente 2U quartel e em uotros locai:;;.

CREME
li:fn �stabelecúnentq, d�vidame:n�

tF) jregt'S-"vrado' no
.

Deptl.rtaple;nto

Radio Funkedo centro e a interna, mais perto
dO centro. AprImeira é o leite der;

natado a outra é o creme. Este5
assim separados saem da desna­
tadadeíra por dois condutos di-

ferentes. ",J r" i',l:"

§ Exlecuta-se. consertos em.

� Radl'og Dolftesticos
� �Olas
S mJ.dios de Automovels

§ Venda de Peças e Acessm�
� ValvuIas' todas os tipos
§ RatlIo:da Marca "Semp"
� Bailios de outras mwreas';.j
� Rua? de Setembro, 449. -
§ Blumenau.

Na .lttdustria, atualmente, o ore

me é obtido. some:nte POr inrerme

d.io da dêsnanadeira. Esta consis
te de um bójo em ;forma.de creme

dentro do qual diversos discos es­

t.ão di&'PostoS em camadas. Esse

conjunto par meio de uma el1grc 'Inagelll e�pecial, é submetido a a1-
.

'.

ta rotação. O leite entra np bojo
da desnatadeira e pela ação da

gravidade e da força centl'Ífug(l
espalha-se entre os discos, Sob a

ação da força -centrifuga, o leite
é arremessado para as paredes do

bojo. Assim este se enche de fo­

ra para dentro, isto é, da perife
ria para o centro ...o leite desna.­

tàdo, te.ndo maior peso que a gor

duai é l!Cvado paraa parede pe-

'8e'rnhardt' Irm.aNos S.• ·A.riferica do conjunto (o que se es-

tà chamando de' bojo); o creme é
.

forçado para, o centro. Gomo jà Industria e Comércio de Calçados

r
ta e lucros e perdas, relatório do

foi explicado acima, o leite des� e Artefatos de Couro � EIVI LIQUf lio:luidallte e parecer do conselho
natado e o creme são separados e i DAÇãO fiscal.
saem por canaletas diferentes. : 2°) - Assuntos de interêsse ge-
O creme oriundo de leite fresco � EDITAL DE CONVOCA'ÇAO ral da sociedade.

tem acidez menor do que o leite

" Blumenau, 20 de agosto. de 1954
de onde proveio. O creme de me- São convidados os se:nhores acio Ewaldo Bernoordt - Liquidante
sa, segundo os dispositivos regu- nistas para se reunirem. em as-. A V I S O

.

lamentares, deve aprese�tar: 1 s.embléia geral ordinaria, à ser ,r�al.. Acham-�e � dispo�iÇão dos se­

- caracteres organoleptlcos no1'- llzada em 10 de Outubro proxl- nhores aCIOl1lstas a Rua 15 de

mais; 2 - acidezmaxima de 0,20% mo as 9 (nove) horas, uma das Novembro; 1336, �esta cidade, os

_em acido }actico; 3 - no minímo, salas do Te?-tro Carlos aõines nes documentos de que trata O' art.

25% de gordura. E' proibida a ex-" ta cidade, para deliberarem sobre 99, dCtdecreto-Iei n. 2.627,' de 213

posição ao consumidOr do creme a seguinte ordem do dia :
'

de setembro de 1940.
cru. O

pr.oduto deve, natural,mente I' 10.}
-

.L.. eitur
..

a, discussão e

a. -. Blumenau, 30 de Setembro de

ser oriundo de leite considerado, provação do balanço geral, enCel'- 1954

proprio para o consumo e obtido 1 rado em 3() de junho de 1954,.con- F,:wald� Bernhardt - Liquidante

, :."'"

"

.:�
'.

.. ---...,.
,

"

�'�,:,.. 'ê-" i-�-::.·. ·:..:r .;:..
-, ,- .

.'-'. ""�

TEMOS O

HER ES ACEDO
CuriHilil . PUnI;] Grassa -londrina· Maringá • BI�ii1Uilítli

Leia eipeci:tllzqdo em CI_rri!i9a:
�Ut;l J('.sé �,?ut('!!ro, 419

f'

ATACADO

ta 5%
Barro 10% :.:..1

Argila 20% :"J
O problema de medir rapidC.me'1

o grau de umidade de amestras
de terr foi resolvido pelo sp,�e:1y
mcísture ttester (MedidOr rL'pidu
de mídade) , Serve. porem qual
quer outro tipo de 'medidor' rapí­
do, de facíl manejo e de preteron
cía portatí] , Medir uma: umidade

do subsolo, antes e depois de 1.1111['1,

chuva em diferentes lugares d��

gleba a ser irrigada, revela dados
ínteresantes, Conclui-se que a

umidade do solo é resultante dOI;

seguintes fatores: qualidade da

tecra, topegraríca (espig�o ou

baixada) e sombra na plantaçãoo
pelo proprio cafeeiro.

��>:'s,,;
Consideramos até agora a 11'1'1-

gaçâo mais do ponto de vista do
solo de que da planta. As exígen
eías a respeito da agua variam

multo para os diversos vegetais.
E' nesta epoca antes da f'[orada
que o fafé precsa de agua, se não
falha o pagamento. Para as fru ..

I
tinhas novas a. agua também é

i:ndispe.nsavel e caso as chuvas fal
. tem, a irrigação serà muito utíl.

Informações - Sr. Christiano ThliissI Cài;m POStal N0 lIlk\
FONE 1165 - BI:Ul\<IENAU - SANTA CATAmNA

Vende-se
11 milhões de metros quadros

dos de terras, situadas no muni- j' Uma; ga:&peÍra completa e em

cipiu de Brusque, com muita;

ma-IdeÍl'a de lei. Vendem-se tambem fJom estàdo de cOllsocv3.ç5,g. lI:'l'C
todos os pertences de uma serra-

ria; junto ouseparadameste. J.\!fuis I ço de ocasião. Informações nEste
detalhes na redação deste jornal, Icom Reynaldo .. �, " """'-,.-,_.�c "� I jornal

com 05'1.". Ani'oHio ThIad'ls.

."_ --oO� "fJ�!�l};;i$!.iif;1-
- - - - - - - - ._ - -

,

• -" ' -

:m " P
'" _ ,I Uma ,,,,::':::;,a 'om "" ..

Vendem-se dois jeepsWiI1:rs, aDO I 1'eno medindo 11 de frente. pOr 30

1948, em bom estado de funciana- , de fundos, à Rua, .folio P�5S!!}[]' -_
menfu. Bairro dta. Velha.,
Vende-se tambem um trator Preço de o<%wião. Inform",,,[)es

m'ror�a Fordson Major, meia estei rueste joirna.I dom Al'tt·onio P,Tar­

ra, em ótimó est.ado. Informações los.
nesta redação, com. Reynald'O. � � .

Vende-se- uma casa em Co!!stTIJ

çio sita. a ma. Itajaí, pro:rimn ltG

BinSpital sta .•Jintonio, com tcne­

no' medindo 23 metros de frente

com 16Z metros de fundos.

,VENDE-SE
, Uma casa com terreno de 12

POr 35 metros. Vende-se tambem
diversos chãoS' de CltSlt, planos,
sendo um chão de 24 por 38, um
de 12 por 38, uma casa com ter- Preço dê oca.sião. Facilita-se o

reno de 12,50·por 38 metros e

um.a , pag�m,e.,...
nto. Tratar oom. o� S.'

r

..

' '&]1-

ca.sa, oom terreno de 15 metros tomo �fa;rlos na, . red�� de,""!,,,

por 38. ,

• JO;r]l:"l. \ {
Informações com José Olinger,

Alameda Rio Branco 325 - Fer-
rarla. I,'� C.....g... ,

""". "'11-

u_

-

",".,m= ..: ","""ação I' PARA O SUL 00 "5"""'0 �I
.
:fIi!:I:u�;oZ: �:::::!�a::t:::q!��'1 Expre!.�o B1mn0!1m"e7'f;.� �Z(;�

na. ser.ve para um

gI.
'ande

refrlge-IMão!'. .,

i1ni'(l1'1'DaçÕelli nC!!lt:t redaljão. , ._ �_ "._....

FONES:

L&GJ
"

�:,--?<,,;-�;' -i!

Granja Avicola Rio do
�-. j; i
New Bam�hire
Legorn Branca

Plymouth Rock� Barada (Oari.jó)
l\'ra.rrecos Pekin Gigante
Pms - Ma.mOllth Bronzeado

PINTOS DE UlVI DIA
OVOS PAR:\. INCUBAÇãO

REP.RODUTOImS
�'--

ATENDE-SE VISiTAS DIMtlAMENTE
DAS 9 A'l'l!? AS 18 HORAS

Rna, 15' de Novembro sino ..:... mo D(;) 'l'BilTO.
, ,-.,,\--�,�

-'�-

fefU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A I�'�a o.'ótica .contínua Iu-

C I t
..

I
dotes e catotíeos em ..... todas as

:�;:!=:��:i�i . I!,D,ICDS UQ .Jlp,SeS j;:��::;��ã:'e:::;J�f,�
lia de Ferro:

..

• I Por 11L NF;T .•. ! o padre lfertak foi preso e mí.da{los.
.

.

Nestes ultímos dias a situação: I condenado sob a acusacão de os poloneses tem neste momen

sstã se tornando parficuiarme�te I petacü'ares que os das. governos I h�ver incentiva0,) a oposíção a k: uma pastoral em que os chefes
dífícíl na Polonia. I

da Hungria e da Bulgana. contànnar combatendo o gover- catolicas da Polonia rechaçam as

O correspondente Edward A. Ainda assim. a sítuacãc da 1- no de' Varsovia. acusações do governo.
Marrow salienta que os metodos greja oatotíca da Polonia é vír- Em' Lodz tres padres ce,tolicos A pastoral diz que os catolícos
do governo pojones são menos es- tualmente tão precàría como na estão sendq julgados, não se devem �leixar impressionar
ÕV'.rD·.,.n·.-Q....-.-.-.-.-g·.-.-_"n�o....·_,._'Vl-.... Hungria e ria Bulgaría. .T'Gdós são acusados de colabo- pelas ataques da imprensa gover

E_nquanto escrevo o padre Ka- l'3t:r ,c!om as forças subterraneas nísta contra os sacerdotes catolí­
zímír ' Fert:ik;' começa, .. o segunde que luta mcontra O governo co- CDS,

mes da pena de prisão aque foi

I
munísta.

.

Assinam este documento o car­

condenado. Pena de 15 anos em
.

Morrow; registra que, atualmen deal do Polonia, o arcebíspo Ste-­
carcere ,

.

te,. hã julgaw.entos contra saeer- 1 fau Wyzyski, e outros altos dig-

na.tàrlos catolicos.
A pastoral lavrá um protesto

formal contra as detenções de pR
dres catolícos em tén:itorio pelo­
nes.

'

Segundo a Assccíated Press, a

pastora] diz textualmente :

No's - os Bispos - não conse­

guimos tirar a limpo de que são
realmente acusados estes sacerdo

Mas eonfiamos p1enamenté em
que procederam sempre correta­
mente.
Desta forma, os dígnatàríos ca

tolices recusam acettar os motivos
que o governo polones alega ter
para prende os sacedotes.
Em verdade a pastoral qualifica

de 'ridiculas' 'as acusações de que
os sacerdotes teriam -co(a_oorado
com elementos hostis ao governo.

Positivamente, a Igreja Cotólica
està disposta a contínua lutando.

teso

Nem siquer nos foi possível ve­
las.

, ,�

I Catarinenge, indo a ourí- 1

J tiba visite o Centtu Cata- i
··1·· l'inenSe 'do·· ParaI!�' - Rua i
i Voluntarios da Patria� 30 1 Edital de Citação fJe

..

Viúva

lUeeir'l.l
Blum

..

enau, 20 de

AgOS.to
de 195.4.e de Herdeiro Ausentes (assinado} Marcilio João da Silv:l

ii�����ji&�-�-�;!!.�-'I2�'-o:g'�-...�::�;�-����'��-�
..

-�_·'�--�-2�-!i'-!i!"!!!·_������:�Z���!!!-�[jiiiiijiiá�·��'�_.���������_��� J Medeiros, Juiz de Direito da la.

100m o prazo de i:rinta (30) dias I Vara, 110 exercício da 2a. vara
O Dou�or Mareílío JO�LD .da Si!- ! CERTIDAO:. C!ertitico qUe. està con

va MedEiros, JuJ.'?, de Dll'elto ua forme o origínal que nésta data
la. Vara da oomarca de m,Ul1ll'l- foi afixado no lugar do costume

nau, Estado de Santa Catarina, no do' que dou fé.
exercício da. za. 'J:'.ra, na termo . BlI,menau, em 20 dI>. Agosto õe
da lei, etc.,. 1%4 .

Juizo de Direito da la. Vara (omarca de Blurnenéiu

'COMO VOTAR
Elêitor, ��tes de ·.tudo· cé;ll��fte

na lista. de eleitores publicada pe
Ia imprl}llSa onde você deve vo­

, tal" ..
A,o ter' a certeza! de. secção· onde

deve fazê.. lo, di)..jja-se à mesma, pe
la' ,manhã e

.

apanhe com o mesa- "

rio a senha. com o nâmero de
urdem.
Aguarde a chamada de seu nü­

mel'o e apresente-se ao presiden­
te da secção eleitoral. Assine 'a;
Iísta d� votação, apanhe a sobre­
carta (envelope) e em seguida v}
cabine indevassàvel. Lã cheganeio

. retire do' env�I>-l}pe as céduL"lS qUê
tenha levado coloque-as �a sobre

..

c!!Lrtru, volte à urna e nela deJmsi­
te seu voto. Feito isto estarà ter:­
minada sua obrigação .de eidadão.

CE'DULAS PARA VOTAÇãO "

Você deverà nas próximas elei�.

ções de 3 de outubrl,), 'com as se-

guintes cédulas :
..

�. - paJ.'la senadorée'2 ,para; Seus
�plel1tes;
1 --- Cédula para deputad.o de­

deral;
1 .,-- Cédula para deputado es�

taduaI;
1 ._, cédufa: para vereador. ,

Casacos • Pollllwers - Blusas de Lã

Rna 7 de Setembro, ao

CO,SO Buerger
o Escrivão : HARTMUT WERNER

FAZ SABER aos que o presente KAl'H.:ETZ
edital de citação de víúvo. meeira
e de herdeiro auseutes, CU!l: o pra .............-_s.·_·_.._·_·_-_-.·_·.·.·_.._·.·_w_·..........

":1..' G? trmta (30) cEas virem, ou � "..' - �

�:�al:O::�!azz: s�' �:��:e;:�� �i A R A O R E B E L O ��,

do 1 (f'te Juizo e pelo) cartório do , ,..:;J
.iscrlv�k que êste\ subscreve, o iri- I .-'\.dvogado
v·mt,à.'i!; dos bens deíxaríos por I }. I"f.dleCi.mento de 0-3\';ALUe ELEU.- �

&tendb em qulsqv.u
nRIO SCHNAIDi�?., r�qu(::tido pe �

CoEUrcu do Estade

lo Dr. Promotor :-'·lbl;co da 2a. >
- BLUDNAI1-

Vara désta Comal..�a, e que cl�. co. � BdIft�o "niCO'" - TeL 1584

.u;:: rn:?sentes, em 10;!:;-,1' incerto e
_ _••WJ"."'J'_ ..-.-_._._ ,.

.._.._- _

�'\c sabido, a viúva rnee! ..� � c

i�.l••eo herdeiro menor impúbere - - - - - - - - - - - -',�

. �·,,,wutivament� D!!. .I\NGELA
sr ii.N.b.IDER e 'R0M.El: SCHNAI­
..ER, .cita e cra"1'�-0S, o último,
lG p€<,sôa da prill1e�r.·t. para n,.

pr':,?G ctl' trinta (3fL dí�s, conta�os
_d •• :,.>Ímeira pu:.i;et:çãi! dêste, vir
d.ir ideio ao res.J.:·�·t"V() invecutà­
rio, H J: pena de cti!stltutç:: � e

1C' estl'o, fican:to Ci'!::i:�1'? Jo!r,o c:ta­
dos para os demais atos do il1ven
tàrio e partilha, até final senten­
ça, sob as penas da. lei. E para
que chegue _ao seu cClInh€(!imento
e de quem mais interessar pú:::sa,
níandou passar o·pre3el1te edital,
que serà afixado no logar do (,0S­

tume e publicado na imprensa lo
cal e 'Diàrio Oficial' do Estad0",
ha forma da l(\i. Dado e passa<':lo
nesta cidade de Blumenall, aos

vinte. {2m dias do mes dê Agosto
de mil novecentos. e cincoenta e

quatro (1954). Eu, Hartmut Wer­
ner Kadletz, escrivão, o escreví.

aleria especi�1 de inverno
,

í,

Camisas .. C B Pê S • Palefms - Meias

TUDO PELO PREÇO DE CUSTO DA FABRICA
.. ,

.ii FIM:n ESE DESFASER DO ENORME SOR.

Os reservist.as KUNmERTO PAS
SOLD, ALFREDO MUELLE�, ER­
NESTO EGON RREISSLEBEN A­
MERICO VARGAS EUcLIDES'M...\

1 ,

RAGmm, ARNO KERTISEHKA, e

LACIO BAEHR, licenciados em 31
{�e Maio do corrente ano, deverão
prOCUi'ar 110 Quartel dE> 23° R.r.,
seus títulos de leietor, jà devolvi­
dos pelo Tdbunal Regiolla de se,
recoh1idos àquele Tribunal po:::­
ocasião da illCorporação dos tefe,.
ridos reservistas.

TL�NTO DE AGASALHOS

A\'ISO

BuergerCasa
RUA 15 DE NOVEMBRO, 505.

PROFISSIONAL
--00a.-

":l'-"''''' .�..,.• .-0lJ'�_"'".��,�_ '_ _-.� ----...-.:--;::--�:o.o;.o
CASA DO .AMERICAN9 S A

, 'PEÇAS FORD .

LEGITIMAS

I
.

D,r. ' Waldir Campos
't'. ' "

".

ADVOGADO
Cargas

PARA JOAÇABA E Intenàlio

Hotel
Jobnscher

Grande Hoter
'Moderno

TI B A

§ Rua 15 de Nov. 582
§ Telef.: 1431

§
§
§
§§ Te1eg.: "Hotel"

§ �O quartos, todos com

� agua corrente, quente-fria
� e telefol1e - 30 allts. com

§ banheit'o particular.

s
�"

§
§
§

Advogado
Rua 15 de NGvembro, 14G
Telefone - 1601
R�sldeneia :

R �18 Paraná, II
'l.:Iefone __;, 1602

1
0·- ;

DR. GENTIL TELLES

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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c�L��mAuNesfe fim 'de' aIo Dão teremos mais emmpelieõe,! o,�V6 ..1_.... •

1*
., dos aríeeíonados. Trabalhasse os' '�- ,

�
. �_.. _' __ .

._���])4 EM 19M

CISC Isl,tc'al dri:igQJltescommai&amorpelaco�1 Jij�ZO de Direito da (omarca de BJumenau ta ci;a<le de Blumeria.n, a�t,�"��c:�DB. ACJnLlES BALS'fNI letividade e, temos certeza certeza, .
e nov e de Set�bro de nu _.,(J, v

Geg::en� ! I teríamos em novembro as grandes O Doutor MarcHio da Silva lvts- . edífíeado 'eom uma. casa de lllve- centos e cíncoenta e quatro. Ell,

iL�O _e;�...RLOS
.,.

d toei li corridas, Não vemos mesmo motí- deíros Ju�z de Direito da 2a. Va- I naria e ilijólos, CQm telhas de bar IIARTl\1UT WERNER IGlm:,,'i::TZ,
� íl, li'-t 1: h � 'ii'" :.J T E Os aLl0ClOnados o mo ocre smo

" -

'
- I

'
'. escrivã o escrevi Blumanau ("1'1C fi f:1<' t; � li I t n B - .

1 '/
vos que JustifIque a nao reaüzacão ra da Comarca de Blumenau, em 1'0, devidamente regIstrados 110 car" o <Ou , ._ "'_

D"! ..

iW ter�o_este ano, �nals nennuma co� das eorrídas Aliàs temos obser�a- exercício, Estado de Sant Ca.tar'í tôrío Imibo1iàrio do 10 Ofício désta 2(9 c:e Sekmb'l'O de HJ54. {ns"in:l-
...,e ...àQa.o e n.chninI!Jtrà,io petíçâo d arrolado esporte. Motí- •.. .

o
.

I
d 1 '1\'"

o..

r
-

d S'} ,,_ J •

DIRECAO
.

.

o t_J .'.,
d do. que nestes ú.!timo.s tempos na. na forma da Ieí, etc.,.. Comarca no LIvro n. 3-N sob 11. o �.Jarcl'lO �oao alva u'l:t,el

G.ERE�CIA. .

fos. varies, e.soao con�nbuln o pa- i

vem cjube do arrojado f.sporte'
'

15.213 a'earg do Servellt�àrio Ro. rcs, Juiz de Direito ela 2:1. Vm:a
nnnL-CI· • "".. ra que lITande cornda que se "'s- o ... J. - u, ,o T ,., "'. •

�'''''.v ; n.us:... •• ,) � "'. .....
•.

_

. -: sendo invadido pOr uma rrteza tre Faz Saber que o presente edital, berto Baier, avaliado POr Qú"I-1 ao""--:omarc_a em .<!.xe��lClO, ..Rna 15 de Novembro, US pelava para novembro, nao sera
d N-' t·

. .

1 com o p"l'azo de trínta (.30) dias, NHENTOS MIL CRUZEIROS (Cr I
LERTIDAO: Certlf1cü cus esta

Caixa. Post::"· 51
.

'b d {"; E"
. men a. ao se 110 a maIS aque e _ �

, Telf" '; 14"'''' 1 jevaoa a ererto ,
e pena que assim

tusn
.

d tr. Tud tà virem ou dêlel'1oticia tiverem que 500.000 OQ). e quem 110 dito imó- conforme o original que DÊS!'" (s"
.

.
e one .• - ..."

.. ! eo.... teca porque sem favo- ll'auUl en USlasmo . e ou ma. o es .., ...
'

.

I
t

.

f
.

'f" 1 1 . d .... ,Venda avulsa .....;. Dias ateis) a. �. ..... .

'

.

'

ma

' "'rl' "'1" '

r.el.egado a.o abandono inClusive a no dia quatro (4) de Novembro veI qmzer lançar, compareça nês- "
a OI a D�a( o no ugar . o CC'S"1.,,,,

C Iit l' O
.... .

'. O mo-tOclCUSIDO fO! uma me",!!. lOD,,, ,
.

•.

" '
, .•. "

1 "d (10) 1
.

t
'

.'. me dou fe,
o 't� > O • Atrazados, Cr$ 1,50 '

.. ' ..... , proprra písta. '

> vindouro, 11€ as ez·,.. ioras, a e Juízo, ".10 dia e hora e lugar a- I '

ItSSn"iATURAS: ANO cr$.'J
de de esporte que caiu mLelral�e-n I Seria interessante que novo

os TU porta principal do edírtcío do fô- cima d.aclarados. E para que Cl'E)-, Blum8r.lau,
em 29 de Setembm

'

.

'.. teté no agrado de nosso publíco . I ,. '. - ..,...

I de 1954160,UO .

.

....
_

.

, ,mos fosse ímurímído ao novel elu 1'0 nésta cidade de Blumenau sera gue ao conhecímentr, de todos, �.

,

'

§'r.''''-'''''''STRE ·Cr·. 60 no Infelizmente, o moto-clUbe, aSSIm!
1 . : d d

.

t le�ado a público pregão de ve;n
..
da mandou expedh' o pre-ente edl't'aI O EsClivão : Hartmut Werllet·

....nA.�
:

.

". "', ,u } ."
-

.. A'.
'

d"' .... �o_ I J8, para a gran eZa -os espar es .

-
,

,;:" f

ilTENÇAO - .ii Direção não) �lao v_m pe'�lsan o, Ja que. ve� :.:. nessa cidade. .., e arrematação, �Io porteiro das e mais outro de igual teôr, para
I<:adletz .

.

b'"
'

. . - 1 jerrundo por completo o lntere,,�(; I .

t .

f' d 1�e iespoDsa lllza por oplmoe�l' � . auditórios dês e Juizo, oU quem serem a lxa Os 110 ugar do costu
.. • ....•...·�...Ji'....fiI...�........ó*....

w
...�.....t.!"'_-litorc......-_».....·.Ii!'a·emJtidag em �:rtigos assinados;' suas vezes fizer, a quem mais der me e publicado 113. impIHl1sa na

mesmos que os sejam com iniei-
.. .. e maior lance oferecer, além da forma da lei. Dado e passodo nós

a�s: A�verte, !gualmc_?te• que �> Cargas I ava1ição.. o seguinte imÓvel, pen-IrlgmPlls reeeIlldos e uao aproveI- Sofre' do FIDgad'o horado a Ricardo Proehnow, na

I-
...·----���----- lento� llratos 1);", "B:u' e R",!,;-

hHIQs.nãO,i:SerãO deVOlvi,.dOS•.
OU- PARA CHAPECó E Itineràrio I

. .

.

I.aç.ão
executiva que contra 0

..

mes-

s· aMO' ! tanrantl'! AVE!nWa'-< <Q!lC "t.",_

trosshn, o serviço telegI'áfiec mo move o Instituto de Aposenta'
.

dece lo diret;i" ÍffiCtUt'íta de
não impli�a. em 6rientação do E..xpresso Blumenauense Ltda 'Sal de. f'r'u·eta' , EN'O doria e Pensões dos Industriàrios, ! !leu pwr,dditín, f<lt, �r"""'Ht�
jornal e sómente. :reproduzido f a saber: "UM TERENO, parte do ! ':. Serpa.

• 9 titulo informativo para ()\IJ nOS-I F.O N E S ; 1620 e 1752 t I Ióte nO 109 situado' na séde do disI' Pa.ra .qln,lj�!J<::go .�,;tej01! ,I1'I
tiOS leltous.!

,.

,,'_0.'. - •••----.-.-.--.-,_., trito do ruo do TestO', à margem 1 Sertriç� de AssÍstencia lVíédica I :i.nh'ers'ilríaa, :':�'t7.':"Lcg, ca!'m-

�. ." .

'.

.

- '::3. I a
.

:=1. t -1.:_'a:::"'="r;::::::Ii'3='1j#l a dil'&ita do mesmo rio, com a àrea I' Do:miciÚ:l;r Urgente I met'itC'�, rl!l�n!)}�!: §!i�,illis ek.,

��.J?3F
.êe#eE r=;:;lE?ERE'I�E '=t=! '=" e '

d� oitenta mil (8(1.) métros quadra. POSTO "FREI BÊDA KOCH·OFl\1" I tt"h'f>:.ni"m p;,tr,! f �.�., iH'; e se'.

...r..... I. .,.... ··A R';. I' ·A.·· K.·. A..N ':0'. "f' ·.·8
I

�.�.•.ns_toe�:��m.n�t.t:s. c��o ���.��tie�
j
s!�r:1;t��oep!�it�e��fo�;�i;;�:

f�<) 1l111!,,�",' -._" r�

. I 'l'l: .

.
.'

. . .. to, com elnco'nta (50) metros com sob a dlreçao dos D1s HeInam - - - - �- - -- "- -- .. � _ .-.

'.

.
.' :.

. terras de We;nde1in Knopf fom Sellra de Oliveira, Ary Taborda e I

ru II .

.
..

"

.

'.

fil.'l qulnn,entos e cincoenta 'e qua Abelardo Vianna, I ASSINm,I ESTE JI}?l'�AL
V f � .. - l!f li

. . '. tro (1.554:) métros com terras de.

m
Eriliiio Hoge; AlbertO' Keller e Her a;:; ;;:=
mann Schwanke OU quem de di- m

>

Ih
-

lO ..

I reito, do outro lado tambem com 111Cala eIrOS, 'I� am-se cem
. ta,::"q,�.:�t:,;,;;;,:=:�m.: ,!

I
A ,.'

d
'" de Guilherme GreuI" cortado pela I \!

e egancEa usao· o camisas ,
"Irada g,,.i Biumenau-J",aguá, I !Ii

MANDER, as mais bem feilas Ifu .-..w�M·.·.��·.��.'�� I Iii

Rua 151ft: Nnembrn, 1051 I V,IlC� °

sam;

q�: ��.JI
m

ffi I J Ill�1rn I I
�.

II
tl\I'

I II I, 1 1 I!
iii

m�i I 1 \
'. i iq

ru
li 1 I "cF' ' IL� l . /..f y J

. .

I I�/t \"/) ,,-{ *"-'� ! f J

I
-

MABOa DE GARAN'l'IA. ,.' I ! ;'!� )�?if.:l�,}{7) 'h!
11 E F r3r=Jr;;;J@f#l@éfrêêêêr=I"@@@r#lr#lêf;:hê)#1ê2lF-lSe I, -.�

-.

J:{)f.·:"�t��� iii
"'------...._---�----_._--------�. !\<, .•.• ,.;�'" \()
'"

'" � ���

�'ln! I
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�u�e���d�.� ��affa�o:�����;:n::rde�d�f::r;gl���: ti Devid. á ro'a"� da Tena, III
ami go la itor, é neces sá.rio um bom c.olchão de molas III �'::':;':,i:';,":.,,,: !':,:: III

E um bom colchão de molas: SO... a Oeste 1. i(?

DIoE ';'1..

UM COLCHÃO DE ALTA CLASSE

PARA Q ,SEU BEM ESTAR

'1
I

Agora em suaves prestações

DISTlÚBUIDORES EXCLUSIVOS

IndR de Moveis HIDEAr'
FABRICA:
Rua. Capitã.o Euclides de Castro, 142.

EXPOSIÇÃO:
Rua 15 de Novembro :0,0 1434

. Diar�am�nte '\!'I!}cê se.!::';>!, d.el!­

cindo c.:..-n (jg 1 �1,.tit.OSGS e sueI! ..

, :�

\',"

-'....... - - - - - - -- ---

[pedir'
Luxuc,sisimo

Nas niédidait
padrOluza-
datl

para solteiro'
CR$. 2.470.06

PaJ.U eaool
.' CR$. 3,7:10:66

Epeda
�Lu:Xl)

Nas medidas

I
padroniza­
daI!!

1 Para. Solteiro
I CR$.
!

MAQUiNA PARA LAVAR

IvEpeda
Junior

Nas medidas

i--'�'

equivaie ou até su�e:ra as de mar cas estrangeiras, a;pe22'!," de preço mu.1to mais baixo.

padropjza­
dafl

FERVE L.4.VA ENAGUA E ENXUGA
.. ,

.3

Para Solteiro
CR$ . 1. 800,{fO

CAPACIDADE GRANDE' 0:;-7 ldlas de rmlpf!l seca)

CONSTRUÇãO SOLlDiSsn'l A
, -i

Para, c.asal
OR$; 2,74;i},OO

NãO COBROSIVO (pa-rtes vitaes .::t.ão ino:o;:)

APRESENTAÇÃO LUXG OS1\.

Epeda'
nnivel'Slll

CI1SA RADIO PilOT tNas medidas

.

padroniza­
cla�
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I DEPOSiTARiOS EM BlUMENAU . iCompaahia .. Comércio e ·IDdús'ri� Melburo
I �

lia. Dr. Pedro J'erroIra..... lI6 _,:-...: ';"� _ caJu r...... "'. n.
.

Elllp. Cmnm:ia! R. 6mssem bacher S. A. �'.

Santa Catarina:
.

B R A Se, L RUA 15 n� NO"fE.l1finW llJ.6 85'1 - CA.t:KA POSTAL. 15 ("V�d()res autorimtIDs da Lloyd's de Londres" $
AGENTES MARlTIMOS COM STOCK PmMANEh"TE DE : �

Despach.os de bnportação e exportação - Porios de atr.ac>';tÇão próprias 06m grandes arma- �.
zens para. carga sêea e pát.eos para l'ceebiment{) de madeiras FARINHA DB mIGO - FARELO E FAR'EI,tNHO DE TRIGO

�
.. .... .. .

Il\fi>ORTADO�S E' EXPOR'J.IADORES FARELO DE AEJ;""1.ÜZ - c:mmNToO - .SAL nr TODOS OS ,'nP9S. �.�_·"_"''''''--''-';'-_-''''h�J' , ''''''''UI���-:'''-:tI!k.e:o;,....�.��..
-
..V:J' .,.�..� �

•..,.._••Oft �J-.-..,_.,..�• .J#'.r�• ..r�......,.�.._.J"w/"I..-.....".,. ,'I_-f4�V>r,;J'f!I. ,I.; f::,.."_"_.,I1'I-...;.-..'fj,..f6'.",....f!II- .Fte.-a' _ .:s.uc.""'.,.p.p _ -.� , s.�• ..,J4...;n"" - -
..-. ' ; _>C.�._._�� .."._�.•• �

�
.

para mais intomnaçõe5 sôbre fl'etes e cargas pcll'a. este e outros portos; dirlgb.·�se aos .agentw f

Realizall-se hoje as eleições e todo ,0 territt1rio nacional para
;Slve! �careação 'escolha de candidatus 31' jversos cargos eletivos

·t M d ·d
Em nosso estado serà efetuada 11 I de brasileiros afim de efetuarem dadeir.l demoeraeía. Esperamos a ! �1')C!.�®�@O'"()f;!g;®i\?�I}®�cy,®elIÇ]J®.@@.�s0�e03t1@je.@.é•••••••••••en re en es e escolha {!ILlS nov.os Senarlores; De-

I a escolha do; seus representantes
.

penas que nossos corrterraneos não !�.
.

.
. :

·de M
..
·Or·31·S � Gre.gor·l·o !.:t;!��S�:.!e�â::::!a���::dO:! aSos tdiVcerStos .cargdos el:tivos Em. deixem de votar. poís o voto é o I: f •

b ' ..
.

an a a arrua everau compare n:aior· direito q,ue. t�m um cída- : '....
- ��.i'17) ! ires. ! cer mats de duzentos· nu'] eíeítores ,·,.·ao em um regtme Iívre e verdu- ..

�..,
'" .......---.._ .•....•

'/ li'

� m
{l, "JOe -.RIO,2(OBJ-Estàdependendo ..,

... .

. e, ...", • �

i � �".--...�. ãlf '-'t.. ...

do das autoridades militares a a-
--°00-- prevendo-se abstenção de pequena deíramente democratico, O �...,,;;,�:,:.:t--5' «�c;? .,... 'FUl1

.

f I I
c!\lreaçiio do general Mendes de Deverão ir às urnas, hoje, em parte dêsse total, d'''-'�: URNAS, BLUl\lENAUENSES' 1: ;?',:-·32:::�:-;::::;,. ,<<'!>. Qlfú

Jrl 11 :
Morais com o ex-chefe da guarda todo I) territona nacional míjhões O "lima. pÓlÍtico que precede a

."��••_"!n�.�"���••�������"�"'-.��_"�"...�e��_n�._��. 'I i.. �
.

';'·'-@flf.;�::i:;%� �JíO_�.ra.m.·
tIl

... ,. '.
-

� Ipessoal, Gregorio Fq_rtunato,. jà _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
re:ilização do pleito é da mais ab-

"" a ..,

'tendo havído para isto o pedido N b' d d
soluta ordem e de mais ampla li- I g �

oríeíal do juiz Costa Carvalho, . OVO em alxa or
.

o berdade. estando todos os parüi- COU CUola 1"'·Sf" Mi��! � =

qU;o�oo:�;:�;:·���:;:;:d;�it:i� I Brasil na Bélgica !O:iO: ;:�:���:o�;,:c:!e: eleit;.:: ..
� �J '���II g c�.�.:.,.",:c':;'\:'.·.". ,:lns LOCO Ol!YI !

tal' que os presos DO Galeao -
lHtllest.a. e trallquila, que ;trarlllz

S t C �,
_, � '" - iriJJ I i

Gregorio FortulÍato, Soares; Alci- RIO, 2 (CB) - O presidente da nos seus resultados a verdadeíra!
'

a (11 � ,
'1 �3a. rU1,. l � colheita d Iilo eC!1merio- não serão trans Republicá enviou mensagem ao Se vontade soberana do povo, em

eS-l.
� � .� U �l'l C.!h. '.. �: h·cJJ I ; . .

- sua está protegi a I '"

>&

!���o: =�: ::a�:st:e��)�=: ��:a�:�c����� �k:.:a;:�It�:�; :�!:�I:s n�:m;;:,;::s ir::a;l�:]':�1 ·d e"" 1955. I! : ��::�i��:�;::��5 .... ,.Ji',i"� I
feita,·· Cunha para exercer o cargo de em nos nas AsSeni�l�i� Federais, Es-

. "

.

. I � .. 'Iriplo co�lur..
.,," !. baixador extraordinario e, pl,_;nipo taduais e MUnICipaIS. I . : • Mais flexíveis

•I I ... .. Duram muito mQr� ... ,.>
-......-....-_.._._w.w_.-......-.w_*_-_-..-._.r.r.-

tenc!ario dO Brasl na Belgica e Ent Blume�lan reina a m.ais an-

.1·
; 411 Garantidos pelo �Qb,lcont8 ..I.· de mihistro plenipotenciario em Solllta ordem o pleit� deverà trans. O concurso .para eleição. da mais I ;ASS� ESTE 10RNAL Luxemburgo. . correr dentro de um clima de ver bela Catarinens.e que serà levado t\I i'..EVENDEOOUS, ..

--------.__
o

_--'- a efeito em principios do ano Vill g =
douro, par ini'ciativa do Clube do ! l: SOCIEIUDE COMERí1UJl (i4TARJN1NSE I/rUA. I
Penhasco, vem tendo a mais fran,

,

: "CASA 'lRUECR:HEIMER" :
. cu. colab�l'aç�6 ele importantei; fir = R. lS de Nevem'bro, 1043 - BI.,UMENAU" Sta. Ct\tadr: :

1 mas naClOnaIS e mesmo de a:gu- ;�0�®��;1�6i�:;';i�&®""5'&í,;�"';_;®,:;$�OfJEllé$*@ "•••"'

I mas de outras nações, Tal fato - - ... ----- ----------

I irà contribuir sobremodO' para o Snlnne·nlen+f! i!l1�nlJ�lrada aI éxito total do certame, qus està
. u,�ti . I ,iJ' n�(liMtif,.;1

,. despertando um enorme entusias
B �. C

...

ri.i:t R - I R!..... M lf'I: G 1'41). I(f:. S Amo em todo o estado, mormenfe I anca ue rem O ea U�. Jl1dS Eh ul� • �

I entre 3. alta sociedacJ.e. Apoio de i
.

.
. . .. .,

.. I indiseutivel importancia acaba de! O desenvolvim.ento ccon·omico (1", j menau c lflHmeraS outras !li�SS'(Ia,s,

I! receber
a Comissão Promotora do i 111()SSa. cidade já u��rajJo",sou as comer�iantes, il.1.d:ustriah, e l'epre

r�ferido CO:lcurso. da Cia. Telefo i fro_"tcwas �o'�stado.,' e cnrre pe�il sental�"� de _entidades (le classe
�11lca Ca.tannense, que conl exce-l1xi"'S unlstliullHÍ'O para. 05; Hall _ A se",Eao fOi aberta pele- sr.·· Fc

I PC.'.iOl1a.l clar.i\'idencia COlllP.reenu
..
'c.u I

OH5 'l.UH excelente negOCiO. 'lo ins- � der.
ico Carlos Al�ende, tendo. di5-

(} alcance dó magnO �ertame e talaçãu. de suas filiais nesta pra �

I cl!rs�Hlo Cln segmda o sr
.. LU.IS Ca.

,

colaborando com o mesmo, conce-I ça. I taldl,. sub-gerente da AgencIa. de
I deu o abatimento de 50% nas ta-

i Em Vis.ta disso, muitos C&t:,j}ele CU:ihha e

�e.pre�ent:i-nte
da DITe-

rifas telefonicas e fonograficas iJ. cimento" de crédito voltaram su- torIa, que hlstonou :! vida Ui; Ban

I referida Comissã:o.
.

-

as ateu{_'ões para nossa ehhde, co- co arllvés dos seus 65 anos de a­

m,!) o Ran.:!o de Creditn Real de tividades.
Por este motivo eumprimenh- "'linws, Gerais, um dos estabeleci·

mos a Cia. TeIefonica Catarinen· l11en�os de crettíto maIs an�ügüs Em nome dia Prefeil.o Mímicipal,
se pelo apoio a .essa iniciatiVa do do Bra5H e que gosa do conceito {ir. Hercilio Decke. discui'su!l

ClubE' do Penhasco, em. sUa cam- de seg�und� Banco do, país. yra em segu.ida o SI'. Fea�l�ico Cat'

II panha -pró escolha da mais bela A :inauguração de suas moder- los Al.lende, que em rapmas po ..

.•
. Catarinense de 1955. nas instalações efe�uou-se na t�r I ]rem nbra-ntes pa]�vras �eu. os VO�

I

I
de de sexta-feÍl':t, a Rua Sete <.e

,

l'OS de bO�s neg�clOs ao .,?,eJ Bal,
...._·•.,....4��·.,."';W_....�.�G�..!"-a-......e�Q.....�.r...�.� SetembrQ, edi.fici.o Ypirang:l. ondl" I co, que c .receblllo e�l I).,umenal<

cstà muit'tl bem inst:�!ado COUl conceito de que e mere�edor.

I
A scleu5.d:tde teve inici.;.l}.s ,{ II

horas �a tarde, com a presença l
As instaI�ções foram ahenç�a­

r� dos srs
...

FederiCfl CarIos AHende, I'
{las pIor FreI Br':lz, que pronunCIOU

PARA VIDEIRA E Itineràrio ii Presidente da Associação Comer�
.

breve alocução sôbre a solcnh:!o-

I
daI e IndusÜ'iat de Blumenau;! de.

Expresso Blun1enauense Lida Corone.l Maria R. dos Sant.:rs, CG- I. ..' . ,

.. mand"mte do 230 R, I.; DI'. l\/far- I Em segmda, fOi serv.tda aos l1ce-

I· F O N E '" - 1�" 1'".-.2 I 'I' ,,;; , S'l' "'", 1· '. "1··1"": sent.es lima ta..';� de Chan.lpa,llre,t :". "'. ,,""'u e I:) '" C! 10 •• o.�() (,a 1 va lTl�{ elIOs, u ,....

I .

I·
usa aL' +..h"Wiflmiit4;b.,�,'ll!::�:::!1:;'!'JlI ·Juiz de Direito (la Camara de Bhr acompanhada de fmos d(l,"r�s. Fnr

í maram-Se diverSos grupos cUjo lc-
�(iee@eQt®ee��'i!(ilIj$$®®-@f!.I@ll!2.ei!@�@@@�t�sGe@®q;(;\'®€l'@e$<1H�crt�:N�'®e�%;;, t ma' central era a instalação do

'I· (: I Banco Credito Real e os bencfi-

I ; HOte·1 G
!l I; I cios mutuas que advirão pa.Ta BItI

! .

.. u ct rU Ia ii I menau e tambem aquele cstabelc-
, "'- ij , cimento com sua, instalação ém

I i 11
..

' nussa terra. A colonia. mineira com

, i
SITUADO .ii ALAMEDA DUQ UE DE. CAXIAS, N° 109, pos� h i pareceu em grande numero- ao a-

I i
SUINDO QUARTOS DE l'RIME1RA ORDEM, COl\IrLETO SER- h i to tendo toda as pessoas sido ca:�

I! VIÇO DE BAR E RESTi\URllNT E ESTA KU CONDIÇõES Dr:,! V':lllJeirescamente atendidas l,e-
I! �Ii PROPOR,CIONAR TODO CONFOR '1)0 AOS SENHORES VIf�.YAN� \." ,I lias srs. Ricardo Schubert geren-TES E AO DISTIl'II� Pu:SLICO BLUl'truNAUENSE.li r i te, e l\lanuel Nepomucano de Brl-

li PROPRIETÁRIO r I to, contad�r do Ban.co de Credito

ri ii \ Real de l\:hnas GeraIS a quem na

I i
. . .

ALVA.RO SOUZ.'l "I OP'�l'tun�da(Ie .apI'eSen'talno� os

••••eo•••e••�eflj.G61l1.,@I,l)�lf)�®®�Mi.;!l,;I1t019©GoL,(;)el!l;Q1���G��38®f1j�e . nossos 'Votos de bons negoClos.

Agencfa dG

* proporcionam maior seguionçC

. teremos prazer GfTl lhe

Faço-nos um..::: Visito,
* duram mais

* prest(inl melhores serviços
.. * of�rt:!(:9m iníguQh:ível confôrto

* absorvem as trepidações,
protegendo o carro confrct

Os irregularidades da estrada.

acom,elhar o pneu

GOODYEAR mais indicado

para seu automóvel.

HERMES MACE�O S� A.
..... IMPORJAÇÃO E COMERCIO

Curitiba - Ponta Gros�a - Londrina. - Maringá - 31umenau

Loia especializada em Curitiba: Rua José Loureiro, 419
.
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